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Mesmo sem respeitar direitos, Embraer recebe R$ 6 bi do BNDES
O BNDES vai financiar a exportação de 39 aeronaves da Embraer para contratos com empresas 

estrangeiras. O anúncio, feito no dia 2, acontece três meses depois de o Sindicato ter enviado carta ao 
presidente do BNDES, Aloizio Mercadante, apontando a necessidade de bloquear financiamentos para 

empresas que não assinam convenção coletiva, como a Embraer.

Casos de feminicídio 
disparam no Brasil, 
em 2023
O nosso país enfrenta uma 
verdadeira epidemia de 
feminicídios. No primeiro 
semestre de 2023, foram 722 
casos registrados, o maior 
número da série histórica 
feita pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, iniciada 
em 2019. São mulheres 
mortas apenas por serem 
mulheres. Muitos dos crimes 
ficam impunes.

A cada oito minutos, 
uma menina ou 
mulher é estuprada 
O número de estupros 
também assusta. Foram 34 
mil nos seis primeiros meses 
de 2023, alta de 14,9% na 
comparação com o mesmo 
período de 2022. O combate 
à violência contra a mulher 
tornou-se uma emergência 
nacional. 

Artista venezuelana é 
estuprada e morta no 
Amazonas
Caso recente que chocou o 
país foi o do estupro seguido 
de morte da artista vene-
zuelana Julieta Hernández, a 
“Palhaça Jujuba”, assassinada 
no Amazonas. Nômade e 
migrante, ela viajava o país de 
bicicleta, de volta à Venezuela. 
Um casal foi preso pelo crime, 
que teve requintes de cruel-
dade. A repercussão dessa 
barbaridade gerou diversos 
protestos pelo Brasil.

Fale com a gente
App Sindmetal SJC 
mulher@sindmetalsjc.org.br 
WhatsApp: (12) 99139-
0572 e 99158-4979.
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Estão abertas as inscrições para 
sorteio de pacotes na Colônia 

Carnaval 2024

Os preparativos para a 24ª edição do 
Bloco Acorda Peão estão a todo vapor. Os 
ensaios, abertos ao público, começam nesta 
sexta (19), às 18 horas, na Praça Carlos Mal-
donado Campoy, em frente ao Sindicato dos 
Químicos, Centro de São José.

Este ano, o tema central do bloco é a luta 
do povo palestino. O samba-enredo tam-
bém faz críticas às privatizações do governo 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) e à perse-
guição da Prefeitura de São José aos mora-
dores do Banhado.

Como já é tradição, o bloco sai às ruas 
no sábado de Carnaval (10 de fevereiro), a 
partir das 10 horas. A concentração também 
será na Praça Carlos Campoy.

Ensaios do Acorda 
Peão começam 
nesta sexta

Ensaios abertos ao público
Dias 19, 24 e 31 de janeiro e 6 de fevereiro
Às 18h, na Pç. Carlos Maldonado Campoy 
(em frente ao Sindicato dos Químicos)
Participação da bateria da Confraria do Samba

Adquira sua camiseta: R$ 20

Informações: (12) 3946-5315

Sócios do Sindicato já podem se 
inscrever para participar do sorteio 
de Carnaval da Colônia de Férias, 
em Caraguatatuba. O prazo para a 
retirada de senhas vai até dia 26.

Os pacotes deste ano terão qua-
tro diárias, de 10 a 14 de fevereiro 
(sábado a quarta-feira).

As senhas estão sendo distribuí-
das na sede e subsedes do Sindicato. 
Também é possível se inscrever pelo 
aplicativo Sindmetal SJC.

Sorteio
O sorteio será feito no dia 27 

(sábado), às 9 horas em ponto, na 
sede do Sindicato (Rua Maurício 
Diamante, 65, Centro, São José 
dos Campos). Não será permitida 
a entrada após o início do sorteio.

 
Reservas
Os sorteados poderão fazer as 

reservas entre os dias 29 e 31, pre-
sencialmente ou pelo aplicativo. 
Caso sobrem vagas, os suplentes 
deverão fazer reservas nos dias 1 e 
2 de fevereiro.

“A Colônia de Férias tem o melhor 
custo-benefício do litoral, a poucos 
metros da praia, e tudo está sendo 
preparado com carinho”, afirma o 
diretor Nilson Ferreira Leite.

Colônia de Férias do Sindicato, em Caraguatatuba

Sócios e dependentes: R$ 536
Crianças de 6 a 12 anos: R$ 268
Convidados: R$ 720
Crianças convidadas de 
6 a 12 anos: R$ 360
Crianças de 0 a 5 anos: não pagam

Confira os valores dos 
pacotes, por pessoa

Pagamento em até 10 vezes 
sem juros, no cartão de crédito

A melhor infraestrutura 
do Litoral Norte

40 apartamentos com TV, 
banheiro privativo e frigobar 
Café da manhã e uma refeição
Rodízio de pizza aos sábados
Duas piscinas (adulto e infantil)
Churrasqueiras
Saunas
Playground
Lanchonete



Metalúrgicos da JC Hitachi reivindicam PLR 42% maior
Metalúrgicos da JC Hitachi, na zona leste de São José dos Campos, iniciaram a luta por PLR maior. 
Em assembleia, no dia 10, eles aprovaram a pauta de reivindicações, que exige da fábrica R$ 12.070 
(42% superior à de 2023), vale-alimentação de R$ 530, estabilidade no emprego por 180 dias e 
instalação de ar-condicionado em todas as áreas da fábrica. 

Juntos, somos mais fortes!

Organizados, vamos continuar 
na luta por empregos e direitos

Este ano, tem eleição para nova diretoria
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Os metalúrgicos irão eleger este 
ano a diretoria que estará à frente do 
Sindicato até 2027. A eleição aconte-
cerá nos dias 22 e 23 de fevereiro.

O processo eleitoral segue rigo-
rosamente o estatuto do Sindicato, 
garantindo transparência e lisura nas 
votações. 

Embora este ano somente uma 
chapa esteja inscrita, é importante 
que os sócios depositem seus votos 

nas urnas e manifestem sua 
vontade.

A chapa inscrita é formada 
por integrantes da atual diretoria 
e por novos membros, represen-
tando a continuidade da CSP-
Conlutas como central sindical. 

A participação dos trabalha-
dores reafirma o caráter demo-
crático da eleição. Somente 
sócios podem votar.

RÁPIDAS

A Cipa é um instrumento 
importante para a nossa 
organização. Fique ligado no 
calendário e eleja quem está 
comprometido com a luta 
dos trabalhadores: 

PANASONIC
Eleição: 16/1

Novo salário mínimo 
continua insuficiente 
para atender famílias   

O novo salário mínimo 
nacional, de R$ 1.412, 
passou a valer no dia 1º e 
será incorporado aos salários 
a partir de fevereiro. O valor 
representa um reajuste de 
6,85%, mas está longe de 
atender às necessidades 
básicas das famílias brasileiras. 
Para isso, o piso deveria ser de 
R$ 6.294,71, segundo cálculos 
do Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos). 

Ano termina com 
inflação acumulada 
em 4,62% 
Os preços chegaram ao 
final de 2023 com uma alta 
acumulada de 4,62%, pelo  
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA). A inflação foi puxada 
principalmente pelo grupo dos 
alimentos e bebidas (1,11%). 
Os vilões da vez foram dois 
ingredientes que não podem 
faltar na mesa dos brasileiros: 
batata inglesa (19%) e feijão 
carioca (13,79%). 

Pesquisa mostra que 
77% das famílias 
estão endividadas

A Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor 
aponta que 77,6% das famílias 
brasileiras tinham dívidas, 
em 2023. Esse índice fica um 
pouco abaixo do registrado 
em 2022 (78%), mas mostra 
que a dificuldade de pagar as 
contas ainda está bem alta. 

O início de um novo ano é sem-
pre de expectativas, e 2024 não será 
diferente. Os metalúrgicos têm pela 
frente desafios que exigirão a conti-
nuidade da tradição de luta, união e 
organização. 

Somente com a categoria orga-
nizada é possível barrar os ataques 
dos patrões. Quanto maior o número 
de sócios, mais força o Sindicato tem 
para pressionar as empresas e defen-
der os direitos dos metalúrgicos. 

Este ano, as primeiras mobiliza-
ções já começaram em três fábricas. 

Na Gerdau, a luta é por esta-
bilidade no emprego (leia mais na 
página 4). 

Na Avibras, o Sindicato deu início 
a um novo plano de lutas pela regu-
larização dos salários. 

Em assembleia no dia 11, os 
metalúrgicos da fábrica decidiram 
aumentar a pressão ao governo 
federal por medidas em favor dos 
trabalhadores.

Na Parker Filtros, foi rejeitada a 
proposta patronal de PLR, no valor 
de R$ 7.917, e reivindicado o avanço 
nas negociações. 

Estrutura
Para organizar a categoria, o Sin-

dicato mantém uma estrutura com-
pleta, com suporte jurídico especia-
lizado, caminhão de som, canais de 
comunicação e uma equipe de fun-
cionários totalmente voltada para o 
atendimento aos metalúrgicos.

Toda essa estrutura é mantida 
com recursos dos trabalhadores. Aqui 
não entra dinheiro de patrão nem de 
governo, o que caracteriza a absoluta 
independência do Sindicato.

Trabalhadores da Avibras aprovam novo plano de lutas

Na Parker Filtros, 
metalúrgicos 
votam proposta 
de PLR

Acesse a página de sindicalização pelo QR Code 
ao lado ou procure um de nossos diretores. Ao se 
tornar sócio, além de fortalecer as lutas por direitos 
e melhores condições de trabalho, também terá 
acesso a uma série de benefícios exclusivos. 

Fique sócio do Sindicato!
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Os metalúrgicos da Gerdau, 
na zona sul de São José dos Cam-
pos, deram início, no dia 10, à luta 
por estabilidade no emprego. Em 
assembleia, foi aprovado estado de 
mobilização.

A Gerdau, uma das principais 
siderúrgicas do país, vem fazendo 
cortes de pessoal, usando como 
argumentos a concorrência com o 
mercado chinês e a queda nos lucros 
no último trimestre de 2023. 

Mas a justificativa para as demis-
sões não se sustenta, já que a bra-
sileira fechou o terceiro trimestre 
do ano passado com um lucro de  
R$ 1,6 bilhão.

Além disso, deve-se levar em 
conta que o lucro líquido da Gerdau 
cresceu 247% no quarto trimestre 
de 2021 em relação ao mesmo perí-
odo de 2020.

Não vamos pagar essa conta
De fato, as importações de aço 

chinês comprometeram parte dos 
lucros da Gerdau, mas os traba-
lhadores não podem pagar essa 
conta. 

Não é apenas o setor siderúr-
gico que passa por esse cenário. 
Está em curso uma disputa política 

Trabalhadores da Gerdau reivindicam estabilidade no emprego

Manifestantes pró-Palestina livre

Mobilização

Internacional

Metalúrgicos da Gerdau vão à luta 
por estabilidade no emprego

dito@sindmetalsjc.org.br

DITO BRONCA

Governo Lula tem de romper com 
governo genocida de Israel

Sob desculpa de atacar o Hamas, o governo 
de Israel já matou 23.357 palestinos, dos quais 
9.600 são crianças, desde 7 de outubro de 
2023. Os dados foram divulgados no dia 10, 
pelo Boletim do Genocídio de Gaza.

Os números mostram o tamanho dos crimes 
cometidos pelo governo de Benjamin Netanyahu 
e a necessidade urgente de o Brasil romper com 
o Estado de Israel.

O governo Lula já assinou a petição da África 
do Sul a favor de que a Corte Internacional de 
Justiça (Tribunal de Haia) determine que Israel 
cesse imediatamente os atos genocidas, mas é 
preciso ir além: romper com os acordos assina-
dos entre Brasil e o governo israelense. 

Netanyahu usa essa guerra para expulsar os 
palestinos de suas terras. Desde o início do mas-
sacre, 85% da população teve de se deslocar da 
região em que vive. 

O Sindicato apoia a resistência do povo 
palestino, que tem o direito de se defender das 
forças genocidas de Israel. 

e econômica da China com os Esta-
dos Unidos e Europa, como pode-se 
ver, por exemplo, nos investimentos 
das montadoras chinesas em carros 
elétricos que estão chegando ao 
Brasil. 

Esse movimento afeta direta-
mente os trabalhadores, uma vez 
que coloca empregos em risco.

Enquanto isso, o governo federal 
não se mexe para preservar os pos-
tos de trabalho e barrar o processo 
de desindustrialização precoce. 

“Fazemos um chamado para que 
todos os sindicatos e centrais sindi-
cais que representam os trabalha-
dores da Gerdau organizem mobi-
lizações em defesa dos empregos. 
Estamos falando de uma das princi-
pais empresas do Brasil e precisamos 
nos antecipar a qualquer ameaça aos 
trabalhadores”, afirma o presidente 
do Sindicato, Weller Gonçalves.

O Sindicato já pediu agenda-
mento de reunião com a direção da 
Gerdau. 

Paulo Pinto/Agência Brasil

Tudo errado
Na Sonaca, entra ano, 

sai ano e nada se resolve. 
Comida regulada, condição 

insalubre por causa do 
calorão, convênio médico 

que só funciona para a 
chefia, gerência que só 
sabe chicotear. Este ano 

promete: vamos pra cima 
contra esse acúmulo de 

absurdos. Chega!

Big Brother
A chefia da Gerdau está 
achando que a fábrica é 
o Big Brother. Além de 

monitorar os trabalhadores 
24 horas por dia, até 
quando eles estão em 

casa, o assédio corre solto 
pelo WhatsApp. É muita 
pressão, além de desvio 

de função e corte de 
benefícios. Mude isso ou 
você vai para o paredão!

Miserê lascado
Na Prolind, houve aumento 
no número de prestadores 
de serviço, mas a fábrica 

não pensou em aumentar 
a quantidade de comida. 

Na hora do almoço, a 
refeição é insuficiente. Tem 
trabalhador comendo só 
arroz e feijão, e olhe lá! 
Alimentação não pode 

faltar. Chega desse miserê! 

Caloteira
A Cabletech deu calote nos 

trabalhadores. Após 
aguardarem o ano todo 
para receberem o bônus, 

a empresa comunicou que 
não faria o pagamento. 
Esse bônus pelo visto é 

de mentira? Deixa de ser 
caloteira e deposita o 

combinado, já! 

Cadê o pagamento?
Na Estrella Mobil, o calote 
também está correndo sol-
to. A fábrica já começou o 
ano atrasando o salário e o 
vale-combustível, de novo. 
Para piorar, os companhei-

ros não viram nem a cor 
do 13º ainda. Assim não 
dá! Exigimos providências 

imediatas.


